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O que são juntas e ligamentos

LIÇÃO 76
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Nesta septuagésima sexta lição do Fundamentos, falaremos sobre o 
que são as juntas e ligamentos no corpo de Cristo e como elas de-
vem funcionar. Além disso, entender como Deus estabeleceu esses 
vínculos, e para qual função, nos ajudará a avaliar se estamos prati-
cando da forma correta, atentos às necessidades e funções de cada 
membro do corpo.

Introdução
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O que são juntas e ligamentos

Por Vanjo Souza
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1) Juntas e ligamentos, uma verdade esquecida na poeira 
da História

Embora o termo seja pouco usado no meio da igreja, a prática de 
juntas e ligamentos é uma gloriosa verdade e um poderoso recur-
so que Deus estabeleceu para a igreja, embora esteja esquecido na 
poeira da História.

Assim como Deus tem restaurado essa verdade e tantas outras no 
meio da sua amada Igreja, vamos entender melhor sobre essa práti-
ca, como ela deve funcionar.

A História e a Literatura da igreja sempre se referiram ao “Corpo de 
Cristo”, mas pouco ou quase nada foi falado sobre as “Juntas e Liga-
mentos” que formam esse Corpo, unindo seus membros entre si. 
Talvez um dos motivos para isso tenha sido a dificuldade em definir 
o que são e como funcionam essas juntas e ligamentos no Corpo 
de Cristo.

Algumas das figuras usadas nas Escrituras para definir a Igreja 
são:

FAMÍLIA: todos os redimidos são filhos de Deus e irmãos uns dos 
outros;

REBANHO: todos os convertidos são ovelhas de um mesmo re-
banho e sob o mesmo pastoreio de Cristo Jesus, o Grande Pastor 

das ovelhas;

 CASA: todos os santos são pedras vivas na edificação da verda-
deira casa de Deus, que somos nós;

 CORPO: todos os que se renderam ao Senhor foram remidos 
pelo seu sangue e receberam a habitação do Espírito Santo, ten-

do sido batizados em Cristo; foram também “batizados no Corpo de 
Cristo”; com isso, se tornaram membros desse corpo e membros uns 
dos outros.

Por séculos, essa verdade foi tratada como algo subjetivo e abstrato, 
sem uma expressão prática, e isso, claro, gerou consequências ruins. 

Mas, afinal, o que são as juntas e ligamentos no Corpo de Cristo?
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Para entender bem esse conceito, precisamos usar o exemplo do 
corpo humano. Sem as juntas e ligamentos, os órgãos estariam sol-
tos dentro de nós, e os membros estariam sem ligação entre si, im-
possibilitando o corpo de funcionar.

São as juntas e ligamentos que garantem a firmeza, estabilidade e 
harmonia do corpo. Isso permite que ele funcione, se movimente e 
desenvolva o seu trabalho.

A título de exemplo, pense na diferença entre um corpo e uma “sa-
cola de membros”: todos os órgãos e membros estão ali, dentro da 
sacola, mas não se pode dizer que esta sacola de membros seja um 
corpo. Ela carrega partes de um corpo, mas eles não têm ligação en-
tre si, estão completamente soltos. E se soltos, não funcionam cor-
retamente, não atuam de forma conjunta e harmônica. Se alguém 
pegar um dos membros soltos na sacola, os demais não poderão 
reagir em sua defesa (estão soltos, mortos). Agora, se alguém tentar 
arrancar um dedo que seja de um corpo humano vivo, todo o resto 
dele lutará para defendê-lo. Reagirá em sua defesa. 

As juntas e ligamentos, por outro lado, permitem que os membros 
formem um corpo. É dessa forma que o corpo humano funciona em 
harmonia. É assim que a igreja também deve atuar.

Outra ilustração fácil de compreender: imagine que um milheiro de 
tijolos foi descarregado em frente à sua casa para uma construção. 
Se durante a noite, alguém roubar 10 tijolos, quem perceberá isso 
no dia seguinte? De mil tijolos soltos, 10 não fariam falta. Agora, se 
os tijolos estivessem presos à parede, para retirar um apenas seria 
bem difícil e barulhento. Daria bastante trabalho para arrancá-lo da 
parede firme. E a parede “perceberia” fácil isso.

É dessa forma que o Corpo de Cristo deve ser.

Porque, assim como o corpo é um e tem muitos membros, e todos os membros, 
sendo muitos, constituem um só corpo, assim também com respeito a Cristo. 

Pois, em um só Espírito, todos nós fomos batizados em um corpo, quer judeus, 
quer gregos, quer escravos, quer livres. E a todos nós foi dado beber de um só 
Espírito. Porque também o corpo não é um só membro, mas muitos. Se disser 

o pé: Porque não sou mão, não sou do corpo; nem por isso deixa de ser do 
corpo. Se o ouvido disser: Porque não sou olho, não sou do corpo; nem por
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isso deixa de o ser. Se todo o corpo fosse olho, onde estaria o ouvido? Se 
todo fosse ouvido, onde, o olfato? Mas Deus dispôs os membros, colocando 
cada um deles no corpo, como lhe aprouve. Se todos, porém, fossem um só 

membro, onde estaria o corpo? O certo é que há muitos membros, mas um só 
corpo. Não podem os olhos dizer à mão: Não precisamos de ti; nem ainda a 

cabeça, aos pés: Não preciso de vós. Pelo contrário, os membros do corpo que 
parecem ser mais fracos são necessários; e os que nos parecem menos dignos 
no corpo, a estes damos muito maior honra; também os que em nós não são 
decorosos revestimos de especial honra. Mas os nossos membros nobres não 
têm necessidade disso. Contudo, Deus coordenou o corpo, concedendo muito 

mais honra àquilo que menos tinha, para que não haja divisão no corpo; pelo 
contrário, cooperem os membros, com igual cuidado, em favor uns dos outros. 

De maneira que, se um membro sofre, todos sofrem com ele; e, se um deles é 
honrado, com ele todos se regozijam. Ora, vós sois corpo de Cristo; e, indivi-

dualmente, membros desse corpo.

 1 Coríntios 12:12-27

No trecho acima, Paulo está usando uma realidade natural: o corpo 
humano para explicar uma realidade espiritual, o Corpo de Cristo, 
que é a igreja.

E pôs todas as coisas debaixo dos pés e, para ser o cabeça sobre todas as coi-
sas, o deu à igreja, a qual é o seu corpo, a plenitude daquele que a tudo enche 

em todas as coisas.

Efésios 1:22-23

E ele mesmo concedeu uns para apóstolos, outros para profetas, outros para 
evangelistas e outros para pastores e mestres, com vistas ao aperfeiçoamento 
dos santos para o desempenho do seu serviço, para a edificação do corpo de 
Cristo, até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do 

Filho de Deus, à perfeita varonilidade, à medida da estatura da plenitude 
de Cristo, para que não mais sejamos como meninos, agitados de um lado 

para outro e levados ao redor por todo vento de doutrina, pela artimanha dos 
homens, pela astúcia com que induzem ao erro. Mas, seguindo a verdade em 
amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, de quem todo o cor-
po, bem-ajustado e consolidado pelo auxílio de toda junta, segundo a justa 

cooperação de cada parte, efetua o seu próprio aumento para a edificação de 
si mesmo em amor.

Efésios 4:11-16
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Os ministérios específicos são muito importantes e têm o seu papel 
determinado por Deus, servindo para conduzir e ajudar no correto 
ordenamento dos santos, para equipá-los com a Palavra.

Ninguém se faça árbitro contra vós outros, pretextando humildade e culto 
dos anjos, baseando-se em visões, enfatuado, sem motivo algum, na sua 

mente carnal, e não retendo a cabeça, da qual todo o corpo, suprido e 
bem-vinculado por suas juntas e ligamentos, cresce o crescimento

que procede de Deus.

Colossenses 2:18-19

Não retendo a Cabeça = separado, não ligado à Cabeça => Efésios 
4:16 

a justa cooperação de cada parte;

efetua o seu próprio aumento.

O que se pode concluir disso é: O CORPO DE CRISTO EDIFICA O 
CORPO DE CRISTO!

Como, então, na igreja, podemos unir esses membros e formar um 
corpo?

2) Qual a expressão prática das juntas e ligamentos?

Para unir o Corpo de Cristo de maneira que ele funcione e traba-
lhe, efetuando a edificação de si mesmo em amor, é necessário 
estabelecer relações comprometidas, específicas e definidas entre 
seus membros. Do mesmo modo que o corpo humano é formado 
e constituído pelas ligações fortes e resistentes entre os seus mem-
bros e órgãos, assim a igreja deve funcionar.

Juntas e Ligamentos no Corpo de Cristo, então, são ligações fortes 
e resistentes que unem os membros entre si. E isso coopera para o 
bom desempenho e funcionamento dele. Isso coopera para a ma-
nifestação da vida de Cristo em nós, para o crescimento espiritual 
da igreja.
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Que vínculos e ligações são estes?

Como as Escrituras não discriminam e não normatizam isso, então, 
todo presbitério, ou qualquer expressão de liderança que esteja so-
bre uma congregação, deve buscar formas de expressar e praticar 
esse princípio e essa verdade tão revolucionária para o Corpo de 
Cristo.

Entre nós, definimos essas juntas por meio dos vínculos e relaciona-
mentos que chamamos de: Discipulado e Companheirismo.

Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada 
no céu e na terra. Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, bati-
zando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a 
guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco 

todos os dias até à consumação do século.

Mateus 28:18-20

Discipulado: 

Decidimos chamar discipulado a “ação de discipular”, de acordo 
com Mateus 28:18-20:

Fazei discípulos;

Batizando-os;

E ensinando-os a guardar todas as coisas.

Por que não chamar de discipulador o discípulo mais maduro e ex-
perimentado que está ensinando o discípulo menos maduro e me-
nos experimentado (e não nos referimos ao tempo de conversão) a 
guardar tudo o que Jesus ordenou? Não haveria nenhum problema 
em relação a isso. 

OBS.: na próxima lição discorreremos sobre estes temas: “Discipula-
do e Companheirismo” com riqueza de argumentação.
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Companheirismo 

Também convencionamos chamar de “companheirismo de minis-
tério ou de obra” o vínculo definido e comprometido entre dois dis-
cípulos de maturidade parecida para desenvolverem o seu serviço 
ao Senhor, e se ajudarem mutuamente no caminho. Seria como an-
dar juntos, mas um dando suporte ao outro. “Melhor serem dois do 
que um”.

É importante lembrar:

Embora as juntas sejam relacionamentos e vínculos específicos, 
bem definidos, prioritários e preferenciais, NÃO SÃO EXCLUSIVOS!

O membro não pertence à junta.

O membro pertence ao Corpo.

Considere alguns exemplos.

A unha do pé inflamada está ligada ao dedo e ao pé. O pé a sus-
tenta. Quando ela está inflamada, doente, quem cuida dela são 

as mãos e os olhos. A pessoa manca, sente dor, o corpo todo se do-
bra, sofre em maior ou menor medida, apenas porque a unha está 
doente.

O pâncreas e o pé também não estão ligados diretamente, mas 
se o pâncreas parar de produzir insulina, o primeiro membro 

ameaçado é justamente o pé. Este pode até mesmo ser amputado 
se o pâncreas não funcionar corretamente (por causa da Diabetes). 
O primeiro permanece lá, mas por não funcionar corretamente, aca-
ba gerando prejuízo e até morte ao outro.

As mãos não formam “juntas” com os dentes. No entanto, são as 
mãos que escovam os dentes, que cuidam para que eles não te-

nham cárie, bactérias e fiquem sujos ou estragados. Os dentes preci-
sam das mãos.

Que essas verdades sejam renovadas no nosso coração. Pedimos ao 
Senhor que nos faça ter o Corpo de Cristo unido, firme, funcionando 
corretamente para crescimento e edificação.
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REVISÃO DO CONTEÚDO

Nesta septuagésima sexta lição do Fundamentos, aprendemos so-
bre juntas e ligamentos no corpo de Cristo, bem como sua real im-
portância para o crescimento e fortalecimento da igreja. As juntas 
e ligamentos devem funcionar em harmonia.

Também falamos sobre os vínculos e ligações deste corpo, como o 
discipulado e companheirismo, que também servem para coope-
rar com o fortalecimento do corpo.

Deus estabeleceu ministérios específicos – como pastores e mes-
tres – para o aperfeiçoamento dos santos, e esses vínculos de re-
lacionamento para a edificação e crescimento. E cada membro é 
importante para o correto ordenamento do corpo.

CONSIDERE ATENTAMENTE

O que são juntas e ligamentos no corpo de Cristo e por que 
elas são tão importantes?

Por que as juntas, mesmo sendo um vínculo definido, especí-
fico, prioritário e tão importante, não devem e não podem ser 
exclusivas?

Você entende a importância dos ministérios específicos?

Você está bem vinculado ao corpo de Cristo por meio das jun-
tas?

Seus relacionamentos nas juntas e ligamentos estão funcio-
nando?

01

02

03

04

05
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Edificados sobre o fundamento 
dos apóstolos e profetas, sendo 

ele mesmo, Cristo Jesus, 
a pedra angular.

contato@fundamentos.me

Efésios 2:20
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